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RECIBO-----------

Recebi da Ceramica Procec,l1 Produtos Ceramicos de canelinhc. 1tda,Com sede
a ~strada Geral do Areião s/nº Areião-Canelinha SC

o
(

Inscrita no CGC 79.253.357/0001-31 e inscrição estadual 251.294.161 a q~~
tia de NCZ$ 36.000,00 ( Trinta e seis mil cruzados novos)referente ao pag~
menta total de uma RETRO-ESCAVADEIRA,MASSEY FERGUNSON 86,série 504.61C.034
6,livre e desembaraçada de qualquer ónos.

••são José,07 de~aio de 1989.
11. <:,'

~~d~$~~~,-----------
MOACIR DE LUCCA
CPF-200.392.7l9-00
RUA:Capitão Pedro Leite,605
Barreiros- são José-Sc

-. -----

CARTORIO HILDEGARD Z. DAMASIO

~-.:onheçoI firma_':';~,"-,;_",.V)=_. _i •..' __Wi,,=r, (-. _ \ . I
'.0 .,\... ",-_, "~.\'(.r.£:=.~-
-. --:--.--::_-------
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D E C L A R A ç ~ O

AGITEC-ESCRITÓRIO TÉCNICO CONT4sIL LTDA., Empresa com
sede no municipio de são José(sc), estabelecida à Av. Lédio Jo-
sé Martins nº 711 - sala 107/108 - Kobrasol, devidamente inscri
ta no Conselho Regional de Contabilidade sob nQ CRC.6159-SC,no~
te ato, representada por sua sócia titular, vêm em atendimento,
às disposições de Lei e atenção a determinação judicial, nos ag
tos do processo nº 2.892/91, Concordata Preventiva, interposta,
perante a Vara Cível da Comarca de Tijucas(SC), declarar confo£
me item 2 do pedido de Concordata que PROCECAL-PRODUTOS CERAMI-
COS CANELINHA LTDA., em março de 1990 possuia em seu quadro de
empregados, 36 (trinta e seis) trabalhadores e que em dezembro/
de 1990, reduziu seu quadro de empregados para 29 (vinte e nov~
trabalhadores, cuja folha de pagamento atingiu a soma mensal de
Cr$ 434.297,05 (Quatrocentos e trinta e quatro mil duzentos e -
noventa e sete cruzeiros e cinco centavos).

são José(sc), 07 de fevereiro de 1991.

MARIA TEREZINHA DE MELO

TéC,CO~~6~:;-SC

J
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rocecal
TIJOLOS APARENTES

DEMONSTRATIVO SOBRE OS VALORES DAS COMPRAS
EFETUADAS DURANTE O EXERCfcIO DE 1990.

MES!1990. -

JANEIRO
FEVEREIRO -
f'lA R ÇO
ABRIL
I~A10

JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO
TOTAL

VALORES EM CR$

.180,00
1.440,00
1.000,00
.NIHIL

16.000,00
875.000,00
6.000,00
35.000,00
51.380,00
96.000,00
210.000,00
.800.000~00

2.092;000,00

Cane1inha(SC), 07 de fevereiro de 1991.

cl~d
Marin Ts!"r.:31nho. dI! r~,!l:)lo
't'.~~Cento CRO .. (}f; n" 9~e9

OH' ••' Q41.342.9H.QI

'-- __ PROCECAL PRODlJfOS CERÂMICOS CANELINHA LTDA .• ME ---'
Estrada Geral do Areião, s/n~ . Areião . Canelinha . SC
Fones(0482) 64142 e 64 143
CGC(MF 79 253 357/0001.31 - Inser. Esl. 251294161
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Tijucas
2' Vara Cível

I

Autos n" 072.91.000022-2
Ação: Concordata Preventiva/Lei Especial
Concordatário: Procecal Produtos Cerâmicos Canelinha LIda ME e outro

CERTIFICO, para os devidos fins e legais efeitos, que procedi a
abe11ura do 2" volume dos autos em epígrafe, a pal1ir da n. de n. 204 sendo que sua formaçâó
resta anotada na autuação do I" Volume, conforme determinado no art. 174 e parágrafos, do
Código de Normas da Corregedoria-Geral da Justiça. O referido é verdade, do que dou fé., .

Comarca de Tijueas (Se), 04 de dezembro de 2013.

Daniela Mara Marcelino
Técriica Judi iário Auxiliar

Matrícu a 25.583

,

Endereço: Rua Florianópolis n° 130. Centro - CEP 1'18.200-000, Tijucas-SC - E.mail: tijciv2@tjsc.jus.hr
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Sequência Evento: 
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MIG - USUÁRIO DE MIGRAÇÃO - 
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SIPII"'.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO

COMARCA DE TIJUCAS

C E R T I DÃO

SaDia Regina Guedes, Distribuidor
Judicial da Comarca de Tijucas,E~
tado de Santa Catarina na forma /
da lei,

CERTIFICA, a requerimento verbal da pessoa interes-
sada, que. revendo os livros de registro pertencentes a esta
Distribuição Judicial, até a presente data, verificou deles /
não constar houvesse sido distribuída Ação de Execução ~iscal
contra PROCECAL - Produtos Cerâu,icasCanelinha Ltda., situa-
da à estrada geral, Areião, Canelinha/SC, portadora do CGCMF
NQ.79.253.357/0001-31.

Tijucas, 07 de fevereiro de1991•
•

~
COMARCA~'
86n1a Regina Guedes
DISTBlBUlDOR JUDICIAL

Processo 0000022-14.1991.8.24.0072/SC, Evento 277, CERT97, Página 1



CERT!FICAMOS OUE AS INFORMAÇÕES ABAIXO E/OU NO VERSO CONSTAM DOS DOCUMENTOS ARQUI-
. VADOS NESTA JUNTA COMERCIAL.

-
CERTlDAO SIMPLlFICADAQ;

SISTEMA NACIONAL DE REGISTRO NO COMÉ

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO NO COMÉRCIO

•

~ ORGÃO EIlPEDIDOR

JUCESC - último arquivamento em 30 de novembro de 1987.
~ NOME COMERCIAL

PROCECAL PRODUTOS CERÂMICOS CANELINHA LTDA.
o MATRIZ

Cl FILIAL

Cl ESTRANGEIRA

~ ENDEREÇO CO,",PLETO (LOGRADOUROI AUAI Ni/COMPLE"'ENTO/BAIRAO/IIIUNICIPIO 1

Estrada Geral do Areião, s/nQ- Canelinha-SC.
~ OBJETO SOCIAL

Industrialização de tijolos, telhas, lajotas, lajes, elementos vasados,
pisos etc .., podendo estender suas atividades a outros ramos correla-
tos.

~ CAPITAL SOCIAL (VALOR EM CZS £ POR EllTENSO)

CZ$ 200.000,00 (duzentos mil cruzados).
(29 INICIO DA ATIVIDADE

01.02.86
~ TIPO

[J elA ABERTA

O elA FECHADA

~ PRAZO DE DURAÇÃO ~ NO!E DATA 00 NIRe ~ CGC/lH

indeterminado 42 2 0078694 1 em 03.03.86 79 253 357 0001 31
~ 'ÓCIOS/OIRETORES/PRAZO DO "ANOATO/CARGO

NOME PRAZO DO
MANDATO

EDSON GIL ALVES ........••....... CZ$ 100.000,00-Gerente
ESTELA MARIS STALARCZUH ALVES ...CZ$ 100.000,00-Gerente

»00.2" 002. c IN/ONAe 21 DE 28,09.87
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~ INFORMAÇÓ,-S COMPLEMENTARES

PARA USO DA JUNTA COMERCIAL
l_ LOCAL., OATA [ ASSINATURA

Florianópolis,

1100 24,002. co (vERSO)

e fevereiro de 1991.

USS STRENZEL
ral da JUCESC.

•

• •
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/,

,JPJ:1438

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÃRIO

COMA,WA DE 'l'IJUCAS= VAR.!.,.mUCA

AUTOS nº 2892/91
AÇÃO DE CONCORDATA PREVENTIVA
AUTOR - PROCECAL - PRODUTOS CErutt~ICOSCArmLINr~. LTDA

TERT.:ODE AUm~HCIA DE ESCLARECUIENTOS.

Aos oito dias do mes de fevereiro do &~o de mil novecentos e noventa
e um, na sala de audiência do Fórum da Comarca de Tijucas/SC, vara I
, . dunlca, on e presentes se encontravam o EY~o. Sr. Er. Vicente Lv.iz I

Stefanello Cargnin Juiz de Direito e eu Eliana Gonzaga Silva, Agente
Judiciário indicada para os trabalhos da audiência desib'l1adanos au-
tos de nº 2892/91, às 16:00 horas. Apregoadas as partes, segundo as
tormalidades legais, compareceram:

,Presentes: os representantes da autora e seu patrono Dr. Jose P~ipio
Martins.
Aberta a audiência detel~inou o 1~L.Juiz'a ouvida dos sócios em ter
mo separado. Duas pessoas foram ouvidas: Na sequência!foi pelo I

1TII.Juizdete=inado que a parte autora providencie em 5( cinco) dias, ..a juntada do contrato social do Posto de Combus~lvel denomlna.do';Po~
to Capital e ainda a certidãó do registro de imovel ,em nome da Pro-
cecal, possitiva ou negativa. Determinou ainda o lirrI.Juizque os au-
tos lhe sejam conclusos para despacho em gabinete • Dou por intima-
dos os presentes.' Nada mais houve. Eu ce C=6~
Agente Judi 'ário.- ~
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Tl-j ~T I.

DEPOIMENTO ?:8SS0ALl , .EDSON GIL ALVES, brasileiro, casado, em~resarlo, com 33 anos de ida
de, filho de Rubens Alves e de Almeri lBI~a RrnnosAlves, natural e
residente em Florianópolis/SO, sabendo ler e escrever. Deixou de pre~
tal'compromisso. Às perb'Ul1"~aSdo m.locTuizresp:mdeu: que a empresa do
depoente até o mes de março de 90 estava opera~do com lucro e de la'
até o mes de agosto começou a existir retração; que no mes de agosto
de 90 o depoente sentiu que não conseguia mas vencer os compromissos
e passou a fazer enprestinos ba~cários;que o passivo com os fo~~ece
dores, está hoje em torno de Cz':).7.000,000,00 e com O~iba.'1cOSdeve '"i
estar na proximidade de C~.6.000.000,00; que os fornecedores são ti
dos aqueles que lhes vendirnn argila, lenha e serviços de manutenção'
das máquinas bem como peças de reposi,}ão; que com os bancos aléLldos
emprestimos a conta corrente trabalhou no negativo; que o depoente'
somente é sócio desta em-oresa embara mantém o seu nome numa :D:;obiliá
ria com sede em p!)ólis ,-Morada do Engenho Imobiliária Ltda; que apé'
sar de existirem duas escrituras e V~ contrato, porque são tres áreãs
de terras,ainda não providenciou o registro imobiliário; que eselar£
ce que 1..1..'nadas escrituras ja foi registrada, enquanto que a outra '
possivelmente ja esteja fazendo, esta pravideneiando a escri-cura da'
3g área; que os livros da empresa foram preenchidos nllitlaunica '
oportunidade, quando optaram para deixar de ser micro empresa, mas '
fazendo opção por lucro presumido, isto até novembro de 1990, passa.~
do então para a opção do lucro real e em razão disse somente foram '"i
preenchidos os livros no mes de dezembro, e encerradas no dia em que
entraram com o pedido da concordata; que atualmente esta com 19 empE'e
gados e isto significou redução da folha de pagamento e ainda redu --
ção na produção de apenas 20%; que tem estoque em~O.OOO.~~ (cento'
e cincoenta mil tijolos); que no mes de janeiro de 1991 a empresa '
oomeçou a reagir e provavelmente e o lucro atinge 800.000,00 (oito-
centos mil~ que continua com interesse no pedido da concordata; que'
os débitos da empresa juntoaos credores for= aIjresentados }lor dll.:llica
tas, notas promissórias, além dos saldos devedo~es do bancos; que nos-
30 dias anteriores ao pedido à.econcordata, não fez nenhwna aqui-
sição de mercadorias e a ultima renovação de emprestimo bancL1rio, se
não se engana, foi no dia 02 de dezembro; que se o mercado reagir co

" -mo esta demonstrando, pode ser poss~vel que ate o final deste a.~o con
siga vence as dificuldades que estão levando a empresa ao pedido de
concordata que o depoente entende necessitar realmente da concorda-
ta em azã da press~os credores e do mercado rescessivo. Nada '
mais 11L1.ve c? ~.~~ Agente Judiciário.
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DE?OII.lE11TOPESSOAL:
STELA MARIS S. ALVES, brasileira, casada, com 33 ~DOS de idade, filha
Caetill10hltonio Stalarczuh e de Rosa Ema Erasil Stalarczun, empre -
sária, natural e residente em Florianópolis/Se, sabendo ler e escre-
ver. Aos ,digo, deixou de prestar o compromisso legal. Às perguntas '
do lII[,1.,Juizreopondeu: que a depoente é sócia da eI'lpresaProcecal, mas
não exerce nenhuma atividade na empresa, mas em seu lar; que deseonhe
ce o procedimento administrativo da empresa bem como outras peeulia =
ridades da meSk1a , desde escrituração de livros e o setor de produção;
;~ueo marido da depoente comentou sobre a difieuldade na produção e '
na venda da nercadoria, e por isso estão fOl~alizanda o pedico de I

coneordata; que a depoente tem participação em outra sociedade, num'
posto de revenda de combust{vel denominado "Posto da Capital", loea -
lizado no Estreito, rua Santos Saraiva; que lá a depoente e seu cunha. '. -, . -do lula Serglo Alves sao soelOS e a empresa esta sofrendo as conse-
quências das restriçoes no horário da venda de combust{vel e nas eo -
tas de recebimento de combust{vel , mas não exerce nenhuma atividade',no estabelecimento; que residem em imovel alugado; que o rendimento '
para o sustento da familia é obtido nessas duas empresas, tão somente;
que não possui nenhuma caI!linhão,mas somente um veiculo particular
não se record do o ano. nada mais houve. Eu c£' ~
Agente J dici io.-

DEPOEHTE
,

•
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..
. Cargn;n

. 5tefandlo
Vicente L':" PlreitoDr. 101&

CONCLUSÃO
Em of2 de ._ Q..çQ" de.2iL ~"çOt:ste~
_aut~~Qnciuso Jv!M. Juiz d~e ,re, - r-()
~J..Qs ..~.L.

E8crivll J ~;e1al.EU,_ I

{ -

I~
O
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Certifico que, nesta data, lavrei o ter

ramento do LIVRODIÁRION" 01, conforme determina o r.

ré.

CERTIDÃO,

Certifico mais, que comreferência ao r. des acho de

fls. 95, os demais livrcs da concordatária já foram enoerrados

por determinação dsste r oonforme se observa às fls. 70, Dou

de fls. 82.

R.H.
Proferi despacho em04 quatro) laudas datilogr~

fadas em separado.
Tijucas/SC, 13 de feve' "'-o de 1991

Vicente Luiz..; u ~- _ el1 C rgnin
Juiz de Direi to
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO

COMARCA DE TI.roCAS - VAR.!;'ÚnICA

VISTOS, ETC •••

SIP/i1438

PROCECAL - PRODUTOS CEmuáICOS CA}ffiLINllli'
LTDA, pessoa juridica de direito pri'rado, com firI!laestabelecida'
na estrada ceral cio"Areião, na cidade de Canelirula - SC, inscrita'
no CGCfltiFsob nº 79.253.357/0001-31 e inscrita no estado sob nº ,
251.294.161, aforou neste Ju{zo da Comarca de Tijucas, PEDIDO DE '
CONCOJDATA PR3VENTIVA, com f~ndamento na Lei de Falência e'ainda '
na Medida frovisória nº 266/90, cop~or~e expo~" na inicial. Diz e-
xercer suas atividades no ramo de cerâmica , na produção e comercia
lização , tendo iniciado sua atividade após formalizado o contra--
to social"na junta coopetente em data de 21j02j86. Diz possuir '
área de 9.250,00 oetros quadrados de terreno, 03 galpoes indus
triais, 11 equipaoentos integrados, 04 fornos , 01 vetro-escavadei- , -ra, com 36 eopregados cuja capacidade de produçao mensal e de '
496 mil peças de tijolos. Alegando sofrer as consequências da re
cessão da econooia brasileira ; e ante a previsão apavorante dos
03 primeiros meses do ano de 1991, com desemprego na industria,que
da de produção e ausência de venda , apontadas pelo economista e I
comentarista Joelmir Betting e dizendo não ter tempo e neo tranqu~
lidade suficiente para ad8inistrar a sua empresa neste quadro irre
vers{vel e de poss{vel 'luebra ,i afirma necessi tar de :heopopara r;j"
ciclar suas atividades de produção e comercializaçãó , através dõ
pedido da concordata preventiva 'luese constitui no favor legal,'
evitando assim o pior 'lueé a falência. Pretende através da concor
data fazer o p8ganento em duas parcelas, dos seus débitos, a pri~
meira em 2/5 ao término do primeiro ano, e a outra em 3/5 ao tér
mino do segcUldoano, dizendo possuir patrimonio suficiente a ga -
rantir o passivo, na proporção de seis vezes o valor da dIvida. '
Consta do contrato social 'luea empresa iniciou com o capital de,
na época cem milhocs de cruzeircs. P~ra não ser levado a falência'
diz estar obrigado a lançar o presenté pedido de concordata pre
ventiva, dando a causa o valor de cr$.11.906.622,00.

Apresentou contrato social e as altera
çoes posteriores, beo como certidão atualizada da junta comercial,
onde consta a participação dos dois sócios com capital social '
atualizado em cr$.200.000,00 , em proporçoes iguais. Apresentou
balanço patrimonial encerrado em 31.12.90, relatório das vendas '
efetuadas durante o ano de 1990, posteriormente complementado com'
o relatório das compras do mesmo per{odo , a lista de credo' s -li
rográfarios e dos credores especiais, totalizando os débi
crS.ll.818.362,14, bem como a descrição dos bens móveis e in've's'\

/
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

que diz possuir.

SIPI'14"

Recebido o pedido inicial','::c.teve:"(1 s des
pachos para complemento, ellrazão da M~edida l'rovisória nQ 2 5 e
ainda para o fim de esclarecimentos cO:m a apresentação dos 'livros'
cujos pedidos foram atendidos conforme certidoes dos autos, e ain-
da pelo termo de audiência de esclarecimento de £1s.92 quando fo
ram colhidos os depoimentos de dois sócios. Diz possuir tItulos
protestados.

~ o relatório~'!
Trata-se de pedido de concordata preventiva;'

em cuja fase preliminar a requerente pretende obter o deferimen -
to para o processamento da concordata preventiva,' conforme dispoe'
a lei:

Existe legitimidade para o requerimento ,
licito é o objeto estando a parte habilitada para a causa e o pro-
cesso.'Não vejo os impedimentos previsto no art.140 da lei espe
cial e estão preenclúdos as condiçoes do art.153 e 159 da lei de
falênCia, com as alteraç02s decorrentes da uedida Frovisória nQ ••
266 que deu nova redação aos artigos 144, 159, 163 e 210 ao Dacre
to Lei nQ 7.661/45. -

A requerente diz possuir patrimônio suficien
te para garantir os débitos e que pretende pagar sua divida juntoI
aos credores em duas parcelas ; a primeira na proporção de 2/5 ao
término do primeiro ano e a segunda em 3/5 ao final do segundo ano.
O fato de possuir titulos protestados não impede o deferimento do
pedido de concordata, visto que as açoes de execuçoes que por ven~
tura estejam tramitando são suspensas e se fossem pagos os titu -
los em cartórios estes credores seriam beneficiados pelo pagamento
antecipado frente aos demais que seriam sacrificados por restarem'
sujeitos ao prazo do resgate na concordata. Neste sentido existe I
por analogia o entendimento possivel'de ser aplicado. (Vide RT '
218/320, 331/335, 410/193 e 414/184).'

Por outro aspecto a alegada dificuldade de
SQ~~~,Vênriiâda empresa em razão da recessão economica , é fato in
contestável: O sistema e~onomico reinante no Erasil dita as regras-
de cima para baixo, não permitindo ao administrador gerenciar '
suas atividades industriais e comerciais com segurança e nem com'
previsão, ao ponto de reinar total clima de dúvidas sobre o dia de
amarelão Diante desta situação de instabilidade e de recessão i
nem mesmo a mudança da plano economico do Governo Federal, há pou-
cos dias baixadcs poderá por fim a'siulação critica dos peque os'
empresários, do porte da requerente. A inse~.rança da equip
nomica reflete no povo e também naD empresas de médio port
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de se questiona se o benefício legal da concordata plcve
como último remédio poderá diminuir os efeitos negativos a
são. Diante desta realidade em que o setor cerâmico foi efe
mente atingido, o pedido e concordsta preventiva ainda se apre-
senta menos danoso que o da decretação da falência, pois esta não'
interessa aos credores e nem aos empregados da empresa;'porque a
quebra gera efeitos ainda mais grave jtUltOa com~~idade • Com base
nesta posição e nos termos da inicial ,entendo por bem em defe-
rir o pedido para o processamento da concordata preventiva da re-
querente , mas isso não proibe que quando dos pagamentos dos cre -
do~'esos \'aloressejam devic.1smentecorrigidos de acordo com a in -
flaçi!iocujos indices dificd.lmente g:hegarão ao liI:lJi.arda inflação'
zero.!

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO

Isto posto; DEFIRO O PEDIDO D/ICIAL, no
sentido de DETEFJ,1D{ARO PROCESSAMENTO DA CONCORDATA PRB'lENTIVA DE
PROCECAL - PRODUTOS CEPJ.IlICOSCANELD~HA LTDA, pessoa jt~idica de
direito privado',"estabelecida na estrada Geral do Areião'~'na cida-
de de Canelinha, comarca de Tijucas/SC; com fulcro no art~ 161 ,
~ lQ e seus incisos~ e demais artigos do decreto lei nQ 7.661/45 ,
lei nQ 7.274/84 e demais legislação pertinente ao pedido; e em co£
sequência, DETEmdINO~

I - A expedição do competente edital onde
consta em síntese o pedido inicial e a íntegra do presente despa-

, ,cho','a lista dos credores especiais e quirografarios, em ordem al-
fabética, atendendo o determinado no ítemVIldo art.159 (L.F.)~ úni
co,digo, ~ 19 , modificado pela Medida ~rovis6ria nQ 266 , devendo
as publicaçoes atenderem as exigências dos artigos 204/206, da me~
ma lei especial, com prazo de 30 (trinta) dias,"por duas vezes pu-
blicados em jornal de circulação diária, observando as alteraçoes
determinadas pela lei nQ 7.274/84;

11 - A suspensão das açoes de execuçoes ',contra a requerente , se existente,'por seus creditas sujeitos aos
efeitos da concordata, certificando-se nesses autos, salvo aqueles
que não tiverem por objeto o cumprimento de obrigação líqtuda, cu-
jos credores serão incluidos, se forem o caso, na classe que lhes'
for pr6pria, uma ~ez tornado líquido o seu direito (art.161, ~ lQ,
11 e ~ 22, LF.) e, determino, ainda, o vencimento antecipado de .,
todos os créditos sujeitos ao efeito da concordata, confor2e art.'
163; LF;

III - A concessão do prazo de 20(vinte) ,
dias p8ra os credores sujeitos aos efeitos da concordata e que não
constem da relação publicada e declinada nos autos (art.161, ~ 12'
111 LF), para apresentarem seus pedidos, declaraçoes e docume t, --justificadlivas de seus creditas e habili taçoes, que serao aut-,a s

SIPJII438
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IV - Nomeio comissário o Dr. Celso Leal '
da Veiga Júnior, advogado com escritório nesta Coma~ca , à Ave-
nfudaEayer Filho, s/nQ, Telefone 63.0434 - Tijucas/SC (Próximo do
Posto do CluQuinho), ~ue deverá ser intimado a prestar conpromis-
so na fODua e sob as cominaçoes legais para exercer o encargo; ,
não estando este Ju{zo obrigado o nomear o maior credor, mas sim'
pessoa de sua confiança,esta .razãô'(àe,:riDser nomeado o maior cre -
dor da concordatária. Para o exerc{cio da incumbência aos termos'
do art.169 LF, pode o comissário contratar contador para os tra'-
balhos dos referidos no {tem VI, para melhor exercer sua fWlção.

V - Proceda-se as comluUcaçoes, inclusive
a Junta Comercial do Estado do presente deferimento e ainda aos '
Ju{zes onde tramitam açoes envolvendo a reCluerente como parte ',I
vinculadas aos créditos da concordata, certificando-se nos autós'
que tramitam nesta Comarca sobre o processamento da concordata.

VI - Dê-se ciência ao Dr. Promotor de Jus

em apenso;

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO

tiça.
Ao Sr. Escrivão , alerto para atender ao

disposto no art.160 da LF quanto aos livros obrigatórios entregue
em Cartório, sobre os prazos e dispositivos aplicaveis à concorda
ta (art.15, 16, 205, ~ lQ, 206 e 208 ~ 3~ LF): -

Os valores e depósitos previsto no art.160
~ 2Q LF devem ser recollUdos por GRJ e o excedente depositado em
conta poupança vinculada a este JuIzo.

A reD1Uleração do comissário será arbitra-
da oport.mamente; de acordo com sua diligência e trabalho, confo~•me art.170 LF.

j • ~ fPubli~ue-se. Intli!le-se.'Cumpra-se.
02.91, às 17:00 horas.Tijucas/S ,

Vicente Lu'z Stefanello Cargnin
Direi till.

SIPJll438
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CEllTIDÃO
Cer:ificoquo,emCart6rio,in!imoios [;rk:£.'2.~.:='_-_.~ ~+-«..~_d''<::~._.<.__ -..___.__ ..__ _.

ú o Dr '~._ _ ...•.~ .._ _._._._.. _.•..........

s~!;,: :o~.')c c'.:.n!c;l ..!.:> do re~peit':':~ld:!~;'lç;::h" _ _._ __

d':J c.;'Je L ~m c:entcs se declararam c dou H.
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OF. NI 86/91.

f:SfADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO
COMARCADE TIJUCAS

'l'ijuD.. (se), 1) de fevereiro de 1

Senhor DlRE'roR.

;IPJ 1438

Por determinação do I.!M. Juiz de Direito da

Comaroa de 'l'ijuoas (se), Doutor VICENTE LUIZ STEFAlIELLOCARGIrnl, oumprindo

o que dlJtermina a I.ei de Falências, e1rY~e do preeente pera oOlilunioar a

Voeea Senhoria que foi requerida e deferida por esta Ju!zo o proae!.

s8lllento da CONCORDATAPREVEliTIVANI 2.892/91, em que é requerente

PROCEC,AL- mODU'IOS CERÂJ!ICOS CAllRLIllIIA LTllA., tldo oonforme oÓpia da

inioial e deBP80ho proferido por osta Juizo que seguem ane%o e que tio.-

.fazendo parte integrante do presente onoio.

Na oportunidade, apresento a Vossa Senhoria os

meus protestos do oonoideração o apre90.

Ilmo. Senhor

Diretor da JUllTA COID:RCI,ALDO ESTADODE SAllTACATARIlIA

AV. Rio Dranoo, 154

FLORIAlIÓPOUS - II
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EDITALPARACONHECDlENTODE TERCEIROSCOMPRAZO DE

TRINTA(30) DIAS EX'IRAÍDODOSAUTOSDE COnCORDATA
VENTIVANR2.892/91, m QUEÉ REQUERENTEPROCB::AL
DUTOSCERÀMICOSCANELlllHALTDA.

O DOUTOR VICENTELUIZ STEF.A1iELLOCARGlllll, JUIZ DE IREITO
DA COIURCADE TIJUCAS,ESTAlXlDE SAl/TACATARlllA,liA FORMADALEI, E! •••

F A Z S A B E R a todos quantos o presente edital vi
rem, ou dele tomarem conheoimento, ou quem interessar possa, que a
empresa "PROCECAL- PRODUTOSCERÂMICOSC.A1/ELINHALTDA."requereu
CONCORDATAPREVENTIVA,cujo processo foi registrado s~ nR 2.892/91,
formulado através petição inicial que segue em sintese transcrita,"
PROCECAL- Produtos Cerâmicos Canelinha Ltda., empresa com sede na

. didade de Canelinha - SC., na Estrada Geral de Areião - devidamente _
inscrita no CGC/MF sob nR 79.253.357/0001-31 - inscrição estadual nR
251.294.161 - neste ato, representada por seus Advogados firmatári-
os, consoante instrumento de procuração incluso ( doe. 01 ), vem com o
devido acatamento à presença de V. Exa, oem fundamento nos artigos-
156 e seguintes do Decreto Lei 7661 de 21 de junho de 1 945 e consoante
o disposto na Medida ProviSÓria 266/90 propor a presente CONCORDATA
PREVENTIVAmediante motivos e razões que passa a expor; Que a Req~
rente conforme se comprova pela juntada do competente contrato so-'
cial foi consti tuida na data de 21 de 02 de 1 986, tendo desenvolvi-
do de forma permanente suas atividades na cidade de C.A1/ELlliEA(SC) ,
no ramo de cerâmica - produzindo de forma ininterrupta ao longo dos
anos, tijolos dos mais variados tipos, comercializando também de for-
ma própria e de terceiros, outros produtos tais como: pisos, azulejos,
produtos de uso bruto, tais como: meiS/fio, lajotas, envolvendo assim _
toda a gama de ne~iaçõas relativas a cerâmica e seus decorrentes; _
!leroe na aariedade adotada pelos titulares da Requerente, com total re~
versao dos lucros, na própria empreaa, com aumento de alto grau, do
seu patrimônio, tanto imobilizado como de equipamentos, a Requerente _
chegou a presente data, oan os seguintes indicadores: uea do terreno-

9.250,00 m2,- galpões industriais - 03 grandes pré-moldados,- máquinas
de produção - 11 equipamentos integrados,- fornos de queima - 04 fornos,
retro-eeoavadeira - 01 em uso, nR empregados em 15.03.90 - 36 empregados,
capacidade mensal de produção de tijolos em 15.03.90 - 496.000 peças; A
requerente além do aumento de sua área coberta e reinvestimentos a
nivel de melhora permanente dos equipamentos necessários a produção,
sempre investiu bastante no produto base de toda esta atividade, ou
seja o elemento humano, dando condições corretas e incentivadoras pa

~ •• 1''' I' _
ra que cada funcionario, alem do salario, tambem tivesse a motivação
de receber participação nos resul tados finais da empresa. Este binô-
mio ( reinversão de resultados e incentivo aos empregados) levou a
empresa ao longo dos anos grangear um enorme reconhecimento pÚblico de
seus oompradores, eis que o material produzido pela Requerente, sem
pre primou pela al tissima qualidade; Saliente-se ainda que a Reque-'
rente, jamais recorreu a qualquer tipo de emprestimo governamental'
para incrementar ou aumentar sua produtividade. Jamais recorreu as
banésses públicas para organizar o aumento de seu parque industrial.-
A Requerente ssmpre registrou na qualidade de seu produto e no perfei.
to entrosamento de sua equipe, a mola propulsora de seu progresso e
do seu crescimento. Do Poder Público, a autora além da distância, q~
ria que este não lhes prejudicasse o funcionamento normal do mercadc
com adoção de medidas politiqueiras e sem nenh6m fundo pr~tico. A
filosofia da empresa sempre foi o de " pÓ no scelsradcr do pro-f
gresso e não no freio". As previsões da Requerente eram aquelas nor
mais de que com a msunção do nevo Governo, desta vez legitimamente
elei to, o mercado seria r'lSPei tado 8IIl suas leis naturais de oferta
'procura; eml'~sa aos o ~eri :p'moa 0= OlXll

801f 8 • o. 00.
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sociais, a

rcen e ae
qualquer empresa em produzix e ter
ao pagamento de tamanha extorsão
supera em pelo menos 10 vezes o total

a garantia legal é absoluta eis que conforme-
sdiante o quadro das dividas é ainda bastante pequeno. Visando preservar
o patrimônio da empresa, manutenção de seus funcionários e precavend~se-
contra difiouldades maiores é que a Suplicante vem requerer o bene-

- fício da Dilação Legal de pagamentos como forma de poder honrar seus
compromissos; 0.0 Não hi mais tempo nem tranquilidade suficientes para gEl

rir a empresa CClll s dedicação exigida. A situação esti atingi.ndo pr~l
porções tais que a tendência é uma agravamentc maior no Sual quadro -
da empresa, que é perfeitamente sanivel, determinando ai, sim, uma si tua-
ção irreverssível de quebra. A quebra da Suplicante a ninguem interes-
sa, ji que como o demonstrado tem patrimônio muito superior ao débito,
tem neg,x,ios que lhe permitiri honrar todas as dividas e manter a
empresa empleno funcionamento. Omeio do pedido dilatÓrio de prazo,-
tem o fim de a) preservar a totalidade do patrimôniol b) ~arantia de
manutenção dos empregados e produção; o) Pagamento integral das dividas.
-Por todo exposto, viu-se a Requerente obrigada a impetrar o presente p~
dido de Concordata Preventiva no intuito de solucionar dificuldades
momentâneas, evitando seja levada a quebra, comprejuízo a todos, em
razão do que oferece aos credores quixografários o pagamento integral _
de seus crédi tos, emduas parcelas anuais, sendo 2/5 no primeiro ano e
o saldo no ano seguinte, emconformidade com o artigo 156, paréçafo pri-'
meiro, incisso II do Decreto Lei 7 o 661/45- PERSPEX:TIVASDERECUPERAçÃODA.
a\PRESA- Para que se posse demonstrar a este Juízo que a Req~ete
tem todas as condições de superar as dificuldades que atravessa no
mento é preciso que sejam. apresentados o montante de seus comp omi so
bem como os créditos que tem a promover I

li

•
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PASSIVODAREQUERENTE'a) fornecedores diversos - CR$5.842.905,401
emprestiluos banc~ios - CRI 5.975.456,741 ~réditos a vencar-banco
nilhel, total dos débitos da Requerente CR$11.818.362,14, ro PA
1'10 DA PROCD::ALLTDA.- Conforme já arrolado a fls. 2, a PROC
Produtos Cerâmicos Canelinha Ltda. formou gama de suas ativida
terreno próprio, oom àrea de 9.250,00 m2, tendo edificado sob
mesma, 03 grandes galpões industriais e 02 meias-águas, com um t tal
de 4.300 m2de ~ea construido.. O valor do referido bem avaliado pe o
B.A]{.ERIUDUSS/A., a nivel de grande, digo, de garantia financiamentos-
foi de CR$150.000.000,00 ( oento e oinquenta milhões de cruzeiros ),-
ou seja o simples imobilizado da Empresa Requerente é 15 (quinze ) v~
zes superior ao débito da concórdata, Omontante dos equipamentos em
avaliação normal é de CR$30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros),
que somando-se ao equipamento imobilizado pQ'az o monte total de CR$
180.000.000,00 (cento e oitenta milhões de cruzeiros). DAPRODUÇÃO-
DA REQUERENTE- '" ao termino da gestão Sarney ( 15.03.90 ) esteva
produzindo 496.000 ( quatrocentos e ncventa e seis mil peças ) por mês •
No Últimc mês de dezembro/90 a produção da empresa foi de 200.000 mil -
peças, Rrx:EITADAREQUERENTE- a) Patrimônio iluobilizado CR$ ••••••••••
150.000.000,00, b ) Equipamentos da empresa CR$30.000.000,00, c) fatura
mento previsto para 1 991 CR$81.600.ooo,00,ros REQUISI'TOSPARA. A
CONCESSÃODACONCORDATADILANRIA- A Autora declara expressamente em
atenção ao artigo 158 e em consoante a não existência dos impediluentos
determinados no artigo 140 da lei de quebras o seguinte, a) Declara que
exerce o co:nércio há mais de 02 anos, b) Inexiste condenação criminal -
contra os sócios da requerente ( certo inclusas ), c) Demonstra estar
devidamente registrade perante a Junta COlLercial dc Estado de SC, d) -
Inexiste débiilos de natureza fiscais ( estaduais, mun'icipais ou fede-'
ral); e) Tem a Requerente titulos protestados; f) não impetrou concorda
ta e nem teve falência decretada desde a sua oonsti tuição; g) Possui
ativo muito superior ao seu débito, o que garante o pleno andamento -
das atividades; PROPOSTADEPAGAl>lENTOAOSCREOORES,Estandc preenchi-
das as condições de lei como aaplamente demonstrado, não sÓ pelo pa-'

.•.. . - ~ ~. ~. ...' .
trimonio existente, mae tambempelos quadros financeiros ora inclusos,a
Impetrante própõe o pagamento integral aos credores no prazo de 02 anos

'" sendo uma".. p~cela .no valor de 2/5 ( d~is quintos), no final do prt"-'
meiro ano e o saldo que cerresponde a 3/5 (três quintos ), no término do
2" ano ( art. 156, ~ 1., 11 da LF ) acreacido de juros de 1%ao mês, co~
forme o que dispõem o art. 163, parágrafo Único, do deoreto lei 7.166/-
54, e oerreção omcnet~ia ( se houver). ro REQUERIKENTO- Face ao
exposto, estando atendidos os requisitos legais, vem oom todo o respei
to, requerer a V. Era. se digne de determinar o processamento e oonoe-
der o beneficio da CONCORDATAPREVEUTIVAna forma proposta e de acor
do oom o artiliO 161, ~ 1., do decreto-lei 7.166/45, e oom as al teraçõe":
introduzidas pelas leis 4.983/66, 6.014/73 e 7274/84, ordenar, a) Expe-
dição de êdi tal do qual conste o presente pedido e a integra do despa-
cho bem como a lista dos.credores para que seja publioado no Órgão
oficial e em jornal de grande circulação na região ( Jornal de Santa Ca-
tarina. ); b) Suspensão de todae as ações de execuções e protestos coo-'
tra a Requerente por créditos sujeitos ao efeito da Conoordata; c)
Fixação de prazo para os credores sujei tos aO efeito da ooncordata apre-
sentarem as deolarações e documentos justificativas de seus oréditos-
d) Nomsação de Comiseário, e) Prazo para que eventuais credores não -
relacionados habilitem seus créditos, r) Requer outrossim, que sribi-'
dos os livros obrigatórios, digne-se V. Era. determinar o encerramento _
dos mesmos pelo eacrivão do feito ( art. 110 - Lei Falencial ), g)
Requer ainda por Últiluo o prazo de 30 ( trinta) dias para apresentar
o ballU}ço de encerramento do ano de 1 990, salientando que já acostou
a presente a rliação de que trata o artigo 159, V, da LF ( saliente-se-
que o Egrégio Tribunal de Justiça tem atendido as 80110i taçõs8 de pra
se por entender da relevância de oeda pedido - ADÓzdãoda 18• Câmera:
C uI - T • 111 ;li 5i ll"!ClU8r. e ~oteBta lIIl a 'de
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Requer e ~ote9t8 pela untada de
a8 arm1Ud s 911 'I. ,tais com

munhal, documental, pericial e :vistoria. Dá-ee a oausa ~ valor de
CR$11,906.622,00. N. Termos, P. Deferimento. De Florianópolis para Tiju
caa, em 16, janeiro, 1 991 (ass.) Doutores JOSÉALÍPIOMARTINSe JOI0-
GUALBER'TODE SOUZA,Advogados. DESPACHOPROFERIOOPELOMM.JUIZ DEDIRE!.
'TODACClJI'..ARCA:ti VIS'TOS,E~ ••• FROCECAL- PRODU'TOSCERAMICOSCANELINHA-
LTDA., pessoa juridica de direi to privado, com firma estabelecida na
estrada geral de J,reião, na cidade de Canelinha - SC, inscrita noCGC/-
Ml"sob o nQ 79.253.357/0001-31 e insori ta no estado sob o nQ 251.2940161
aforou neste Juizo da Comarcs de Tijucas, PEDIOODECONCORDATAl'REV'rn-
TIVA, CDll!fundamento na Lei de Falência e ainda na Medida ProvisÓria-
nQ 266/90, oonforme expõe na inicial. Diz exercer suas atividades no
ramo de cerWnica, na produção e comercialização, tendo iniciado sua -
atividade após formalizado o contrato social na junta competente-
em data de 21/02/86. Diz possuir área de 9.250 metros quadrados de ter-
reno, 03 galpões industriais, 11 equipamentos integradcs, 04 farnos, 01
retro-escavadeira, com 36 empregados cuja capacidade de produção mensal-
é de 496 mil peças de tijolos. Alegando sofrer as consequências da
recessão da economia brasileixa, e ante a Pl'evisão apavorante dos 03 -
primeixos meses do ano de 1 991, cro desem1lrego na industria, queda de
produção e ausência de venda, apontadas pelo economista e cDalentarista-
Joelmix Betting e dizendo não ter tempo e nem tranquilidade suficien-
te para adminstrar a sua empresa neste quedro irreversivel e de
possível queera, afixma necessitar de tempo para reciclar suas ativi-
dades de produção e comercialização, através do pedido de concordsta -
preventiva que se constitui no favor legal, evitando assim o pior que é
a falênCia. Pretende através da concordata fazer o pagamento em duas-
parcelas, dos seus débitos, a primeira em 2/5 ao término do prime
ano, e a outra em 3/5 so término do segundo ano, dizendo possuir p
mônio suficiente a garantix o passivo, na proporção de seis veze r
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o valor da divida. Consta do contrato social que a empresa iniciou
o capital de, na ppoca, cem milhões de cruzeiros. Para não aer levad a
falência diz estar obrigado a lançar o presente pedido de concord ta-
preventiva, dando a causa o valor de CR$11.9°6,622,00. Apresento
contrato social e as alterações posteriores, bem como certidão
lizads da Junta Comercial, onde consta a participação dos dois
cios comcapi tal social atualizado emCR$200.000,00, em proporçoes
iguais. Apresentou balanço patrimonial encerrado em 31.12.90, rela-
tório das vendas efetuadas durante o ano de 1 990, posteriormente com-
plementando com o relatório das compras do mesmo periodo, a lista
de credores quirografários e dos credores especiais, totalizando os
débitos emCR$11.818.362,14, bem como a descrição dos bens mÓveis e
imóveis que 'diz possuir. Recebido o pedido inicial, teve dois desp~
chos para complemento, em razão da Medida ProviSÓria n" 266 e ainda-
para o fim de esclarecimentos ooma apresentação doe livros cujos pedi-
dos foram atendidos conforme certidões dos autos, e ainda pelo termo
de audi~ncia de esclarecimento de fls. 92 quando foram colhidos os de-
poimentos de ~ois sócios. Diz possuir titulos protestados. É o relató
rio. Trata-se de pedido de concordata preventiva, em cuja fase preli-
minar a requerente pretende obter o deferimento para o processamento
da concordata preventiva, conforme dispõe a lei. Existe legitimidade
para o requerimento, licito é o objeto estando a parte habili teda pa-
ra a causa e o processo. não vejo os impedimentos previsto no art. -
140 da Lei Especial e estão preenchidos as condições do art. 153 e
159 da lei de falênoia, com as alterações deoorrentes da Medida Provi-
sória n" 266 que deu nova redação aos artigos 144, 159, 163 e 210 ao
Decreto Lei n" 7.661/45. A requerente diz possuir patrimônio suficie~
te para garantir os débitos e que pretende pagar sua divida junto -
aos credores emduas paroelas, a primeira na proporção de 2/5 aO térmi
no do primeiro ano e a segunda em 3/5 ao final do' segundo ano. ° fatO=-
de possuir ti tulos protestados não impede o deferimento do pedido de
ooncordata, visto que as ações de exeouções que por ventura estejam -
tramitando são suspensas e se fossem pagos os titulos em cartórios
estes credores seriam .benefioiados peló pagamento antecipado frente-

/' I ." •

aos demais que seriam sscrti'ioados por restarem sujei tos ao prazo
, do resgate da conoordata. Neste sentido existe por analogia o entendi-'
• mento possivel de ser aplicado ( Vide RT218/320, 331/335, 41Õ/193 e
414/184 ). Por outro aspecto a alegada dificuldade de sobrevivência
da empresa emrazão da recessão eoonômica, é fato inconÍlestáve1. O
sistema econômico reinante no Erasi1 di ta as regras de cima para
baixo, não permitindo ao administrador gerenciar suas atividadàs in-'
dustriais e comerciais com segurança e nem com previsão, ao pcntc de
reinar total clima de dÚVidas sobre o dia de. amanhã••• Diante desta-
si tuação de instabilidade e de recessão, nemmesmo a mudança do plano-
econômico do Governo Federal, há poucos dias baixados poderá por fim--
a situação critioa doa pequenos. empresários, do porte da Requerente.
A insegurança da equipe eoonômica reflete no povo e tambémnas empre
sas de médio porte, onde se questiona se o beneri~io legal da concor=-
date preventiva, oomoÚ1timo remédio poderá d=inmr os erei tos nel>'!
tivos da recessão. Diante desta realidade emque o setor cerâmico:::
foi efetivamente atingido, o pedido de conoordata preventiva ainda se
apresenta menos danoso que o da decretação da falênCia, pois esta não
interessa aos credores e nem aos empregados da empresa, porque a
quebra gera efeitos ainda mais grave junto a comunidade. Combase nes-
ta posição e nos termos da inicial, entendo por bem emdeferir o ped~
do para o processamento da concordata preventiva da requerente, mas
isso não proibe que quando dos pagamentos dos credores cavalores sejam
devidamente corrigidos de acordo com a inflação cujos indices dificil
mente chegarão ao limiar da inflação zero. Isto posto, DEFIRO °

--FEDI:OO INCUL, no sentido de DETERMINARO PROCESS»IENTODACONCORDATA:_
OC:&;,AI;- PRO S C I

-•. '
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:t'lr,o.v-!ih•.•.VI< I.iAii~ l\1'1\:A;, pes
jur{dica de estabelecida na estrada Geral do Arei-o-"
a o jUbas (se), comf:illcro n

-161, ~ 10 ê seus incisos, artigos do Decreto Lei nO 70661/45.
Lei nO7.274/84 e demais pertinente ao pedido, e em conse-
quência, DETERMDIO:I - A expedição do competente edital onde conste
em sintese o pedido inicial e a integra do presente desp~cho, a
lista dos credores especiais e quircgrafários, em ordem alfabética,
atendendo o determinado no item VII, do art. 159 ( L.F.), ~ l0, modifi
cado pela Medida Provisória nO 266, devendo as publicações atende-'
rem as exigências dos artigos 204/206, da mesma lei especial, com
prazo de trinta (30) dias, por duas vezes publicados em jornal de
circulação diária, obsefvando as alterações determinadas pela lei nO
7.274/84; II - A suspensao das ações de execuções contra li requeren-
te, se existente, por seus créditos sujeitos aos efeitos da concord~
ta, certi.:"icando-se nesses autos, salvo aqueles que não tiverem por -
objeto o cumprimento de obrigação liquida, cujos credores serão incl~
dos, 8e forem o caso, na classe que lhes for própria, Ulllavez torna-
do liquido o seu direito ( art. 161, ~ l0, II e ~ 20, LF.) e, determi-
no, ainda, o vencimento antecipado de todos os cré di tos sujei tos ao
efei to da concordata, conforme art. 163, LF.; III - A concessão do
prazc de 20 ( vinte) dias para os credores sujeitos aos efeitos -
da cOl1cordata e que não constem da relação prublicada e declinada nos
autos ( art. 161, ~ l0, TIl LF ), para apresentarem seus pedidos,
declarações e documentos justificativas de seus créditos e habili ta-'
ções, que serão autuados em apenso; IV - Nomeio comissário o Dr. -
Celsc Leal da Veiga JÚnior, advogado com escritório nesta Comarca,
à Avenida Bayer Filho, s/no, Telefone 6}-0434 - Tijucall /SC ( Próximo-
do Posto do Chiquinho), que deverá ser intimado a prestar c mpr .\.'
misso na forma e sob as oominações legais para exercer o encarli: o
estando este Juizo obrigado a nomear o maior credor, mas sim pe
de sua confiança, esta- razão de nãc ser nomeadoo maior credor
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oonoordatária. Para o exeroicio da incumbência aos termos do
169 LF, pode o oomissário contratar contador para 013 trabalhos

, - Prreferidos no J.telll VI, para melhor exercer sua funçao. V - oc
aS comunicações, inclusive a Junta Comercial do Estado do present
rimento s ainda aos Juizes onde trami t.aIIl ações envolvendo a req
te cemo parte vinculadas aos créditos da concordata, certificando-se-
nos autos que tremi talll nesta Comarca aobre o processa:oanto da concor-
data. VI - Dê-se ciência ao Dr. Promotor de Justiça. Ao Sr. Escrivãey
alerto para atender ao disposto no artigo 160 da LF quanto aos livros -
obrigatórios entregue em CartóriO, sobre os prazos e dispositivos apli-
caveis à concordata ( art. 15, 16,205, 5 10, 206 e 208 ~ 30 L.F.). Os
valores. e depósitos previsto n~ art. 160, ~ 20 LF devem ser recolbidos-
por GRJ e o excedente. defositado em conta poupança vinculada a este-
Juizo. A remuneração do oomissário será arbitrada oportunamente, de
acordo com sua diligência e trabalho, conforme art. 170 LF. Publique-
se. Intime-se. CumFra-se. TIJUCAS (SC), 13.02.91, às 17:00 horas. (ass.)-
VICENTELUIZ STEFAllELLO CARGNDl,Juiz de Direi to."
QUADRODUlOUSTRATIVODALISTA DOSCREDORES- QUIROGRABÁRIOS,

1. AB),lANDOBOLOGNllIT,Canelinha (SC), ( 14.12.90) •••• CR$ 2.470.000,00
2. AUTOPOSTODILHO, Canelinba (SC), ( à vista ) •••••• CR$ 83.000,00
3. CARLOSF. SILVA, Cenelinba (SC), ( à vista ) ••••••• CR$ 750.000,00
4. COPETa! S/A., BR 101, EM206. s.José (16.1.91) ••••• CR$ 11.660,00

COPETa! S/A., BR 101, EM206. são José (22.1.91) ••• CR$ 89.638,00
COPETRAS/A., BR 101, EM206. São José (22.1.91) ••• CR$ 17.000,00

5. E:lTELCOMUlITCAÇOESLTDA., Biguaçú(SC), (04.10.90) •• CR$ 56.751,00
6. FETIESC - (14.01.91) ••0 •••••••••••••••••••• 000 CR' 10.000,00
7. FRANCISCOJOSÉ DOBRAliA,Canelinba (SC),(12.9.90) ••• CR$ 31.000,00
8. ICO COMERCIJ~~., Joinvil1e(se), ( 24.1.91) •••••• CR$ 20.528,00
9. LDlCKsp.., BR 101,KJ-l205, Barreiros(SC),(02.11.90). CR$ 130.000,00

LDlCXS/A.," •• •••• •• •• ,(16.11.90). CR$ 3.002,46
LINCXS/A.," •• •••• ti ", (26.11.90). CR$ 32.000,00
LlllCK S/A.," •• •••• •• ", (28.12.90). CR$ 130.000,00
LINCXS/A.," ti •••• •• ", (01.12.90). CR$ 130.000,00

10,}!ECÂNICABONFANTIs/i, Leme-SP., (11.0l.9r) •••••• CR$ 31.573,33
MEC1NICABONFAUTIS/A, Leme-SP., (10.02.91) •••••• CR$ 25.3i4,OÕ"~
MEC1NICABONFANTIS/A.,Leme-SP., (12.03.91) •••••• CR$ 25.394,00

llJ[ECÂNICA ROALLTDA., I~SP., (23.11.90 ) •••••••• CR$ 12.599,38
12.MDr.gRAçlo TABATINGA.,Canelinba(SC), ( 07.01.91) ••• CR$ 130.000,00
13.0SVALDORIBEIRO, Canelinba (SC), ( à vista ) ••••••• CR$ 123.300,00
14.PEmlOLUBRICOM.LUB., llaringá-PR, (22.12.90 ) •••••• CR$ 31.206,06
15.ROLASULLTDA., Brusque (se), ( 30.11.90 ) •••••••••• CR$ 10.320,00

ROLASULLTDA., Brusque (SC), ( 02.12.90 ) •••••••••• CR$ 53.500,00
16.ROMIo MAFRA,Canelinha (SC), ( à vista ) ••••••••• , CR$ 400.000,00
17 .SITRA -COM.I1'D.COID'ECÇOESLTDA.,Canelinha,(2 .1.91). CR$ 400.000,00
18.vALÉRIO G. ADRIANO,Canelinba (SC), (à vista ) ••• CR$ 123.300,00
19.TRANSPORTADORACEPRICOL,Canelinha(Se),(02.1.91) ••• CR$ 600.000,00

TOTALGERALDOSCREDORESQUIROGRAFÁRIOS•••••••••••••• CR$5.931.166,10

CREDORESESPECIAIS
1. BANCOBAMERINDUSDOBRASIL S/A., Agência Canelinha (SC), (02.01.91)
••• CR$ 990.000,00, (28.12.90 ) ••• CR$ 1.000.000,00, (10.01.91 ) ••••
CR$ 1.400.000,00, - conta devedora,
2. BESC S/A., Agência de Canelinba (se), conta devedora (07.01.91 ) •••
CR$ 2.585.456,74 •. TOTALGERALDOSUlPRESTIlmS BANcÀRIosClM••••••••••• 0

5.975.456,74. TOTAL GERALDE TODOSOS CREDORES'o••• o. CRSll.906.622,00
ENCARGOSFISCAIS, CELESC(01.11.90 ) ••• CR$ 251.424,92, (01.12.90 ) •••••
CR$ 283.392,29; (01.01.91 ) ••• CR$ 265.228,59. TOTAL••• CR$ 800.045,80
I.A.P.A.S - foi obtido o parcelamento de débitos em 05.11.90, processo
nO 0437.90, no valor de CR$ 410.937 J73, para pagamento parc~las. __ em
60 :veMB. ADVER'1'tNcU 1'e10 !lBente edital ficlIIII :tIIIIIb8lllOBcred~
re 'e OB aOB ltoB lIBoono .-ta e!l op.qs:tiiii ~a r.
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erão o
do presente edital, para apresentarem seus pedidos, declarações e do-
cumentos, justificativas de seus créditos e habilitações, que serão au-'
tuados em apenso aos autos de Concordata acima referida. E, para que-
chegue aO conhecimento de todos os interessados, cientificando os mes-
mos de que a referida COnCORDATAPREVENTIVAse processa no CartÓrio -
do Cfvel da Comarca de Tijucas (SC), foi expedido o presen que
será afixado no local de costume e publicado na form da 1 e
passado nesta Cidade e Comarcade Tijucas (se), aosl I dias es de
fevereiro (02) do ano de 1 991. Eu, Escr Ivã , datilo-'
grafei e o subscrevi.
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TERMO DE COMPROMISSO

horas16:00J
Data(Autos

ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER JUDICIARIO

COMARCA DE TlJUCAS
JUfZO DE DIREITO DA VARA cÍVEL - ÚNICA

CONCORDo PREV. NO 2.8'f2/91

Local
FÓRUM DA COMARCA DE TlJUCAS (SC)

Juiz
DR. VICWTE LUIZ STEFAllELLO CARGNIN

Presenças
DR. CELSO LEAL DA VEIGA JÚNIOR

crn~IssÁRIO NO}D&ADQ .COMPARECEU O NOMEADO.

Nome ;
DR. CELSO &EAL DA VEIGA JUNIOR

Celso Leal da Veiga e
Filiação

Maria José Leite Veiga

Naturalidade
brasileiro

Idade
34 anos

Estado Civil
Casado

Profissâ"o
Advogado

Endereço

Rua, digo, Av. Bayer Filho, s/no - Centro - Tijucas (SC) CX.P. 82

Telefonei') 63.0484

COlolIssÁRIO .Nomeado para exercer o encargo de e presto,u o compromisso.

"PROMETO DESEMPENHAR. LEAL E HONRADAMENTE.
O ENCARGO DE COlolISSÁRIO NA CONCORDATA PJWlE!ITIVA NO

SOB AS PENAS DA LEI." 2.8'f2/91

_ (obrigações, prazos, etc ... )

, Escriv:to, o subscrevo.

COMPROMlSSA

SlPl/1876

(SC) 15 de,-- fevereiro de 19-.2!.....
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procedi a enu-Certif'ioo que, nesta data,

CERTIDÃO:

Edital aO Dr. JOÃO GUALBERTODESOUZA,Procurador da Co

para despacho de fls. Dou ré
.91•

._-- ".
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Dr. José Alípio Martins
Ad_"'" OABSC 20B2 B

Dr. Cados Renau)( A. Carneiro da Silva
A<I.oo;.oo"OABSC 4105 A

Dr. Luiz Carlos Padilha Aguirre
Ad.OQ"''' OA(lSC ](161

Dr. João Gualbeflo de Souza
A"'09"""

. 5tefanellO Cargnil\
\" .cn'e LUtlDf. 1'- . \ d8 Direito

Ju'

Exmo,Sr,Dr,Juiz de direito
Comarca de TIJ CASo

-c.

{

0---
Q

Walmir Ferreira Martins
£"0-9;'"'' OABSC

(~ PROCECAL-Produtos Cerãmicos Canelinha Ltda. já
devidamente qualificada nos autos do Processo de CONCORDATA PRE
ventiva, neste ato, por seu patrono, advogado firmatário, vem à
presença de V.Exa, expor o que segue

de 1991,

1, Requerer a juntada dos documentos abaixo descritos, em I

atenção ao despacho de fls.
a,) xerox integral do contrato social e alteraçoes da em

presa: POSTO CAPITAL LTDA.
b,) Certidão do registro de imóveis de TIJUCAS referente

a um dos imóveis da empresa;
c.) Xerox do protocolo do registro das 02 escrituras fal-

tantes, referentes a imóveis da empresa,

Rua João Pinto. 6. sala 801 . Fones: (0482) 22.7170/22.7466. CGC 79.524.609/0001.10. CEP 88000. Florianópolis. SC
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- Cen':

Os abaixc~ as3i¥iaac" ESTELA NAPJS ST.4LARCZUR

casada, do comércio, resiàEnte e dorm'eiliaâc à Jtw::. Hennam Blwnenau n.

"POSTO C.4PITA!.. LTDA "

tro- FlorianÓpoZis- SC., portadora aa CarteiY.a àE IàEntidaàE n9 1/R= 666. 69 e CPF n9

289.588.969-49; NILO StRGIO ALVES, brasil.eiro, casado, do coméI'C.-io, resiàEnte e domici

7.~~adoà Rua são elosÊ r-P 21~- EstH~it.c- FZorian.Ópolis-SC . .' portaàoY' da ca:rteira àe

IàEr:tidaàE nr 1/P.= 22f. 157 e CPFnr 342.188.669-53; {]A'ICOS50::105 c'omponentes ac

soc:ieàade que ei-PQ nesta py'aça sob a àenominação soc-~aí dE f' ?OSTO C.4PITAL LTDA"J COTr.J

sedE à Ru.aSantos Saraiva n9 580- Estreito- FlorianópoZis- Eswào de Santa Co:ta:rina

(:0.-. (:J'~Trar;o SociaZ devidamente arquivado na ].{ftl. Jun.ta Come]ô( ....,~aZ âc Estado dE Santa-

é~óGL~:nasob o n9 4220080906, por despacho da seesao de 25/05/86 e posterior alteração

20b o nÇ 80906-1-87 por àEspacho da sessão de 03/11/87 e ultima alteração sob o nr ,

~220080906-1, por despacho da sessão de 29/08/88, resolvem alterar seu contrato social,

na melhor forma de direito como segue: Na forma prevista em lei

A Sociedade que era administrada individualmente pela Sócia a SI'a ESTELA

MARISSTALARCZUHALVES. Passa a ser administrada por ambos Os sócios que

em conjunto ou separadamente farão uso da denominação social e a repres~'

tarão ati va e passivamente, judicial ou extra:- judicialmente, sendo ea:tra'

q'- ~ judicialmente , sendo entretanto vedado o seu uso emprego sob qualquer ;

pretexto ou modalidade, - negócios es tranhos ao objetivoem operaçoes ou ,

social, p,"ineipalrr,ente à prestação de aval.

-.- ,

:::;~ d&l.flS testemu:nhas em 04 ( quatro) v£as de iç:J..:::::. :'~c:'~e forma.

Floriemópolis, 01 de Setembro de 1990))' r. \ \
-Lt0~fie- {(('W 2, iltvfi \1 ,;.:';.\, ~~';
'-"""/ ,'// ;-,.-

ESTEL/, [.:p.PJSS'I1.L/,RCZUHALVES i<no :!"iRGIO fi.LVES ••

::-~S'JE1.:U::i!A.S:
j;=."IFJ.. ];"!:'PJ J. íE /.::JF21:
CPF Nr t&l. Cê"2-ê?::-5Z

.•.~ ..
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•• - .'

,.L]gl~f..D.!.CJ..?!'!I.:"

4a. /'LTERAC/'OCOliTRI.TU/'L

POSTO"

Os abaixo assinado, MI.RIO JOÃO
CARQUEJt.> Drasiíeirc~ Se? JudiciaZmen~e> Empresário> resiiente e

domiciLiado éi Rua Sa"tos SaI'aiva n9 822 - EstI'eito - FDolis - SC.,'

;'C"'Y'taaor ac.: C.I. n9 2..P],ç.P95 expeciàa pelo IF? e inscritc no CP? /

SOD o n9 439.775.107-20; MUP.ILLO DE /'liDRADEC/'RQUEJI.,DI'asileiI'o,c£

sado., miíiLar> ~esiàente € aomiciliaQo à Rue Santos Saraiva n9 822-
Estreitv - Fpolis - se.> por~aQor da C.I. r.ç lG.25é.05& e=peãiàa pe
LO ME-SC i: CIC n9 002.996.187-49; ONICOS S6C10S componentes da Socie

aaae que ç:ira nesta PI'aça sob a Denominação Social de " POSTO CAPIT/'L

LTDI: ti., com seae na cidade de Florianópolis", Estado de Santa Catarina
éi Rue San"os SaI'aiva n9 580 - EstI'ei"o, corroCon"I'ato Social devidamer.

te aI'quivado na MM. Junta ComeI'cial do Es"ado de Santa CataI'ina, sob

o n9 4220080906 P0I' despacho da sessão de 03/11/67, digo da sessão de

25/05/86, posteI'ioI' alteração sob o n9 8090f-]-67 paI' despacho da ses

",ão de 03/:11/87 e última aHeração sob o n9 422008090[,1 P0I' despacho

da sessão de 29/0B/88, reSOLvem aLteI'ar seu Contrate Social na melhoI'

forma àe direi~o come segue:

ARTIGO 19 - t admitido na Sociedade os novos S6cios os SenhoI'es NILO
SERGIO ALVES, brasileiI'o, casado, do ComéI'cio, I'esidente'

e domiciliado ã Rua são José n9 216 - Estreito - FpoLis - SC., por"a-

doI' da CaI'teira de Identidade ,,9 1/R-296.187 expedida pele SSI/SC e

inscI'ito'no CPF sob o n9 342.188.66['-53, que subscI'eve e integraliza'

neste ato' o valoI' de NCZ$2.000.00 ( Dois mil cruzados novos) em moe-

da corrente nacional; e ESTELA MARIS STI.~ARCZUK ALI~S, brasileira, co

saaa, do Comércio. residente e domiciliada ã Rua EeI'mann Blumenau n9

7 - Apto. 101 - CentI'o - Fpolis - se., pOI'tadora da C. I. n9 1/R-66C.

569 expedida pelo SSI/SC e inscI'ita no CPF sob o n9 289.588.969-49 ,

que subscreve e integraliza neste ato o vaLor de NCZ'8.000,00 ( Oi~o

mil cruzados nOVOE ) em moeda corrente nacional.

ARTIGO 29 - Retiram-se da Sociedade os Sócios MARIO JOÃO DE ANDRADE
CARQUEJA e MURILLO DE ANDRI.DE CARQUEJA, recebendo neste /

c.
o ,r{

nesr,e a-:c.: ceac ur.:., NCZ$50.,OO ( Cir.q'Ucr.'tc. cruzaaos novos) 1"efer-e1í'tc

ao vaZoI' de sua'" 50 (cinquenta) quotas no valor de NCZ$1,00 ( Hum cru

zaâo novo) cace uma., ~otaZi2anào 100 retm) quo~as nc vaZar totaZ Q(

I\CZ$100,OC (Cerr.cI'uzados novos)

ck ~\
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rever~ive~ e ir~e~rat~ve:~ qu{~açao sobre

res e aeveres ~ocic..i5.

Dez mil) quotas sociais I

e fica assim distribuidos r

a 10.000 (

passa para NCZt10.000,00 ( Dez

05 Sócio~ que ora se reJ;n"an;Dão e F.ecei:e,ARTIGO 39

ARTIGO 49 - O Capital Social que era de NCZ:l00,00 ( Cem cruz d
vos) corrcspondente a 100 (Cem) qUOJ;as no valor d

de NCZ$l,OO ( Eum cruzado novo) cada uma,

00 (num cruzaao novo) cada uma,

cruzados novos ) correspondente

c :r:y'e os sócios:

a) NILO SERGIO ALVES

2.000 ( Duas mil) quoJ;as de NCZ$l,OO caae uma, J;otaliza~do

NCZ$2.000,DO ( Dois mil cruzaaos novos ); e

b) ESTELJ. MARIS STALARCZUK ALVES

8.000 ( Oito mil) quoJ;as de NCZ$l,OO caaa uma, totalizando

NCZ$8.000,00 ( Oito miZ cruzados nOV05 ;.

S uNICO - De conformidade COIr.o Art. 29 " In Fine " ao Decrer;o-Lei n9
3.708 de lC de Janeiro de lP1P, a responsabilidade dos Só-/

c~os e limitada a importância do CapiJ;aZ Social.

ARTIGO 59 - A Sociedade será adminisr;rada indiviàualmente pelo sócio
ESTELA MARIS STALARCZUK ALVES, que fará uso da Denomina-

çao Social e a representará ativa e passivamente, Judicial ou EXJ;ra-

Judicialmente, sendo entretanto vedado o seu uso, emprego, sob qual-

quer pretexto ou modalidade em operações ou negocios, estranhos ao

objetivo Social,' principalmente a prestação de aval.

~ úNICO -'Os sócios poderão nomear um Gerente ou Procurador para Ad-

ministrar a Sociedade.

ARTIGO 69 De acôrdo com a instrução normativa n9 06/86 do DNRC, os
~ócio~ àecZaram que não estão incursos em nenhum àos cri

mes previstos em Lei, que impeçam de exercer atividades mercantis.

ARTIGO 79 - Para todos os efeitos legais e juridicos, fica eleito o
foro da Comarca de Florianópolis, objetivando dirimir dú

resultantes do presente contrato.
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ARTIGO 89 - Ficam err.vigor inL&graZme~~~ ~GtificaáQs as

~u~a~ nãc aZ~erQàa~ peíc pre~en~€ ~nstrumentc.

E~ a~~im por es~arem justo~~ combinaQ05 e contr
vram e a~s~nam~ junramen~e com duas testemunhas em 04 (quatr
ae iguaZ teor- e jopmc.

FZorianópoZi~, 20 àe JuZho àe 1888

, ,
}-.... !

TESTENUNH AS: j '-'-'-~:------------------
..JjiRIA TEREZINBA DE MELO

C.I. n9 1/P.-117.J37

CPF N9 Of7.342.979-91

___.J;;::;F?f ';;/<' ..
NEIVA MARIA DE MOURA

C.I. n9 1/R-l.960.584

CPF N9 591.669.679-53

•

v as'
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TERC:::IR".lILTERAr:lI.OCO!~TK.Z\TUlIL=====~====~~=~======~========

Pelo prt::'Sf='ntE instl.I..1mentú particolé.r, ROG~RIO !,101lCIf;

FBRRO COf<-'R..EA, hra sileiro, c2.saào, E:'t7\pre.sáric.', resiõentE- E

õcmiciJ.:i aôc. Dõ Rua. D8~~r,1bê1rç:adC'3:'" P.e.dr(; Silvõ., rS 50Ci - Dl

17 - Aptc 02 - CO(";l.lpircs - Flc::ianóp:: lis - se .. I pc.:::-t~àor

d.aCartei rõ de Identidade RG. n£ 1022285926, e):pediàõ p.£

la SSP-RS., em 20/01/61, e CIC n~ 166 724 700-0e, e

IRElr8 ALICE DEL~.YE FERP£IRA, brasileira, casada, empresf

ria, portadora da Carteira de Identiàade RG. n£

10.521.214 expedida pelo IICC-SP em 14/07/76, e CIC

n~ 006 119 846 06, residente e domiciliada na Estrada Ge

ral da Praia de ingleses, D" 401 - Ingleses - Florianópo-

lis - SC., únicos sócios componentes da Sociedade Por Qu£

tas de Responsabilidade Limitada, que explorõ o ramo c£

mercial de: Combustíveis e lubrificantes, peças e acessó-

Rua Santos Saraiva, 580 - Estreito - Florianópolis - SC.,

sac àe 03/11/67 sob "é 80906.2.£3/, res::.1veD8rr, comum ace::,

com contrato sccial deviãaQ2nte arquivado na Junt2 Com2r-
o

s-::-~-80905.1.87, e S2aunàê alterac2c- .27/07/87 sob r,"

nÇ 4220080906, 0 primeira alteração e~ sessãc
cia1 deste Estanc, em sessão de 25/05/36,

ficação, sob a firma "POSTO CAPITAL LTDA", estabelecida à

,rios em geral, serviços de borracharia, lavação e lubri-
()

,A..>-... ') ,
'.

dc, alterar o r~ferià~ccntrat~~ccial,CCffi~ a sçguir se

contrata.:
,\F:TIGOl! _ O sócio ROGtRIO l-iOACIRFERRO CORF£A, reti::--a-sE-da socieàad"

ceãenào e transfErinã:: 5.000 (cinco mil) quota.::: õe C2~. lCi, 0(:

(dez cn;zaàos) cac.a, para e 5::-.H~RIO JO.:';ODE hlillR.!..DL
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Fclha C2

c:C' na Rua Santr-5 Saré-liv2., 222 - Est r r.:: i t(.' - Flcrian~,p(_ ~,

dida pelo IFP, e CIC n£ 439 775 lC7-20.

~RTIGO 29 - A sócia IRENE ALICE DELHP.YE FERPEIRA, reti:!:"2-se02 sociedade

cedendo e transferindo 5.000 (cinco mil) quotas àe Cz~ 10,Oe

(dez cru::",c3.c..s)caôê. t'rna, tct21izancio C:::';"50.000, (lO (cinguer,-

S:..- . !.;mULLú DF lmDPJ.DE CARQU3JJl.

'hre,sil €i ~o, cC.saõc j miJ i t2l:', resiõE:ntc: ~ õo:ui::ili£lão na RU2

Sc::nr.o~ Sarc:.i va, 822 - EEtr2~ te- - Flc.rianépo.lj E: - se., porta-

de:!:"da Carteira de IõentiCiade EG. n£ lG-25E:,.05E ~xpediãa p~

lo ~ffi-SC.,e CIC n£ 002 996 187-49.

.r\TIGO 39 o sócios, Sr. R03~RIO MOACIR FE~~O COP~EA e Sr2. IRElffiALICE

DELHAYE FERREIRA, que se retir~~ dõ socieêôàe, àeclar~ü h2
ver recebido, neste ato, em-moeàa corrente àc País, a quan -
tia de Cz$ 100.000,00 (cem mil cruzados), de l1.zffiIO JOÃO

DE ANDRADE CARQUEJA e ;.nmILLO DE ANDRADE CP.RQUEJA, assim

também, como declaram ter recebido todos es seus direitos e

haveres perante a sociedade, nada mais tende a reclamar, s~
ja a que título for, nem àc.s cessionário:: e nem da sociedade

dando-lhes plena, geral, rasa e irrevogável ~~itaç50.

Os sócios aqui admitidos, na condição de cessionários. da pa£

os

~ te dos cedentes, R03~RIO l'lOACIRFERRO CORPL.z;'e IREHE ALICE .•
~\.~ ~ DELHAYE FERP~IRA, a partir à~s~e ccntrate ~ssum~ todos~,V.

~ ,~ I deveres c direitos sociais ~'e lhe foram ce~icoE e transferi~~~i)óoz pelos ceàentes, aSE~Qindc toào o ATIVO e FASSIVO da em -
I p:::esa.

rJ~TIGO 52 - O capital social, por fcrç~ ~~ cessa~ e transf€rê~ci~ cas
ç~otas,passa a s~r distribuiàc em:

S6CIOS-QUOTISThS QUOThS VLR.CAPI?_~L

1l~.RIOJOJ'~ODE Jl.lilll{.Ã.DECARQUEJA 5.00C C-'~'. 50.0['0,OC
,.rURILLODE .".ND?~l,DECARQU£:J!'. 5.000 Cz::. 50.000,(10

======================
T01'.'U.IZ!'JIDO ••••••••••••.••.•••• 10.000 ..•... Cz:' 100.00(;,0(;
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ARTIGO 6£ - l\ gerência ca so:::iedao'?será ey-ercida p!:le Sr. I.'-'\RIO

DE ANDRliD~ CARQUEJI~I (]"1.:(.r!?p2.'es€:l1urú ;: so::ieGaàG ati

pa£siv&, juàiciul e e~trajuQicialmentc, em Juizc ou
le, ficando, entretanto vedado c uso da firma para fin

tranhos acs interesses sociais, não podendc dar à terceiros,
avais, fianças, endossos ou outras quaisquer garantias que
ge~em õireitos ou criem obrigações para com a socieõ~àe.

Artigc 7~ - Todas as demais cl~usulas e condiçEes esta~elecidas nos ato~
con~titutivos da eocicdade, nao alcançaóas pelo presente l~S

tZUITle~to, };c:rmappcem em 'ligo:::.
E por se acharem en perfeito acaree, de tuãc çJanto neste

. -,strurne!lto p2rticula:r foi lavraàc, obrigam-se a cumprir o presente

assinandc-c na presença de duas testemunhas a seguir relacicnadas

Luiz Carlos Nascimento, CIC 587 465 879 34 e Herbert Evans Furtado de Fa

rias, CIC 558 901 309 78, em quatro vias de igual teor, com a primeira *
via destinada a registro e arquiva~r.to na Junta Comercial de Estado.

Florianópolis - SC., 18 de Julho de 1.988

• o •

CORREA

;;'
~~ ......................... ,,/5;, JU. "!'l/~- :tinJ; ... 4it:~U./itú Ç( .• -6[. nC,;. o' ..vy~~'i'c~fiiNE ALICE DELHAYE ~

, .Q. :Cç~Y.-i:-",,,,,,,, lfi~.cA.(j{t4ç!c!:.~~
wffi O J~~/~~E CARQUEJA HURILLO DE AliE CARI:~~;/o

,I (/ . TESTEHUNHAS /- ~ ...=Jt~~~~:V;JhJ..).lo••• oo ••••• ••o •o•• o•o'~212L-:"-;",-j-j:-'.~.'--'-o-.-.-.--.-.-.o. oo •
LUIZ CARLOS Nl'.SCIHEJ\'TO HERBERT EVAl,S FURTADO DE FP.RIAS

VERA lQCiA RCDRIGUES
ToSeli5 e E~o;\ 6 C:c ~.::;:

RuaCel.r,=c"c.C..;""~;,- '~__ t;-:~~-121/
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POSTO CAlPI'J"'AJ[. L"Jl"DA

Pelo pr~;enr~ i~)~~urrntc par~\cular,
FERRO CORREA, brasileiro, casado, empresário, residen-
te e domiciliado na Rua Desembargador Pedro Silva, nº
500 - Bloco 17 - Apto nº 02 - Coqueiros - F1orianóp£
lis - SC., portador da Carteira de Identidade RG. nº
1022285926, expedida pela SSP-RS
nº 166 724 700 00, e IRENE ALICE DELHAYE FERREIRA, bra
sileira, casada, empresária, portadora da Carteira de
Identidade RG. nº 10.521.214 expedia pelo IICC-SP em
14/07/76, e Cic nº 006 119 848 06, residente e domici-
liada na Estrada Geral da Praia de Ingleses, nº 401 .•
Ingleses - Florianópolis - SC., únicos sócios compone~
tes da Sociedade Por Quotas de Responsabilidade, que
explora o ramo comercial de: combustíveis e lubrifica~
tes, peças e acessórios em geral, serviços de borracha
ria, lavação e lubrificação, sob a firma
"POSTO CAPITAL LTDA" , estabelecida na Rua Santos Sarai
va, 580 - Estreito - Florianópolis - SC., com contrato
social devidamente arquivado na Junta Comercial deste
Estado, em sessão de 25'05/86, sob nº 4220080906, e

sob nº 80906.1.87, resolvem alterar o referido contra-
to social no Artigo 6º, referente à gerencia da socie
dade, que passará ter a seguinte redação:

r

primeira alteração contratual em sessão de 27/07/87

I - ARTIGO 6º - A gerência da sociedade passará a ser exercida por am
bos os sócios, que se incumbirão de todas as operaçoes
e representarão a sociedade ativa e passiva, judicial e
extrajudicialmente, em conjunto ou isoladamente, poden-
do nomear procuradores, outorgar-lhes poderes por pr~
zo determinado.:

11 - Todas as demais cláusulas e condições estabelecidas nos
atos constitutivos da sociedade e primeira alteração •

) (.
'""-----"

contratual da sociedade, não alcançadas pelo presente
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, Folha 02. \.

instrumento, permanecem ~m vigor.:

E ror se a"harero em pe:,fe~to :'.c')rdoe'11tudo q
te instrumento particular foi lavrado, obrigam-se a cumprir o
assinando-o na presença dE..dua3 t.este.n\..nh",sa s,Jguir qualifica
PAULO STAHLHOFER, Cic nº é9S 816 ó4Q .)<,. " i..UIZ!;t>,.ilLOSNASCIMENTO, Cic
nº 587 465 879 34 , em quatro exemplares de igual teor e forma, com a
primeira via destinada a registro e arquivamento na Junta Comercial do
Estado.:

Florianópolis - SC., 10 de Julho de 1.987

.c,~NX0)?~----
... i .}/;/7..... .I•••••••••••••••••••

~~RIO ~~ÁCIR FERRO CORREA

/

.~.t'.~ d4:u. .'b.dhtU'y( ..T~ O--
IRENE ALICE DELHAYE FtRREIRA

LUIZ CARLOS NASCI-MENTO
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Pelo presente instrumento particular, WIL

PRIMEIRA ALTERAÇÃO CONTRATUAL
DA EMPRESA

" ,.~

./

POSTO CAPITAL LTDA . ,.. ... , . ,..

brasileiro, casado, comerciante, residente e domicili
ado à Rua Santos Saraiva, 580 - Estreito - Florianóp£
lis - SC., portador da Carteira de Identidade RG. n'
3.891.211 e Cic n2 073 314 608 20, e JOSÉ LUIZ ARAÚJO
BENTO, brasileiro, solteiro, maior, residente e domi

.ciliado a Rua Santos Saraiva, 580 - Estreito - Flo
rianópolis - SC., portador da Carteira de Identidade
RG. n' 13.462.957, e Cic n' 337 203 981 53, únicos só
cios componentes da Sociedade Por Quotas de Responsa-
bilidade Limitada, que explora o ramo comercial de:
combustiveis e lubrificantes, peças e acessórios em

lubrificageral, serviços de borracharia, lavação e
ção, sob a firma "POSTO CAPITAL LTDA" , estabelecida.
nesta Cidade,' à Rua Santos Saraiva, n' 580 - Estreit~
com contrato social devidamente arquivado na Junta Co
mercial deste Estado,em sessão de 25'05/86 sob o n'
4220080906, resolvem em comum acordo, alterar o refe-
rido contrato social, como a seguir se contrata:

ARTIGO ,1' - O sócio WILSON BENTO, retira-se da sociedade, cedendo e
transferindo 5.000 (cinco mil) cotas de Cz$ 10,00 ( dez
cruzados) cada, para o Sr. ROGERIO MOACIR FERRO CORREA
brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliado à
Rua Desembargador Pedro Silva, n' 500 - Bloco 17 - Apto
n2 02 - Coqueiros - Flc~i~;~~~is - SC., portador da Car
teira de Identidade RG. n' 1022285926, expedida pela SSP-
RS, em 20'01'81, e Cic n' 166 724 700 00, e 1.000 ( hum
mil) cotas de Cz$ 10,00 (dez cruzados) cada uma para a
Sra. IRENE ALICE DELHAYE FERREIRA, brasileira, casada, em
presária, portadora da Carteira de Identidade RG. nl
10.521.214 expedida pelo IICC-SP em 14'07/76, e Cie n'

.006 119 848 06, residente'e domiciliada a Estrada Geral •
da praia de Ingleses, n' 401 - Ingleses Florianópolis -

- - .•..~.••.... ",1'tr'>. .••.••••.• ,.., .

se ..

)í
.•~' ..

~?LMO<
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folha. .
cedendo e transferindo ~.OOO (quatro mil)
10,00 (dez cruzados) cada uma, totalizando Cz$
(quarenta mil) cruzados, para a Sra. IRENE AL
fERREIRA, ja qualificada.

ARTIGO 32 - Os sócios, Sr. WILSON BENTO e JOSÉ LUIZ ARAÚJO BENTO, que
se retiram da sociedade, declaram haver recebido, neste
ato, a quantia de Cz$ 100.000,00 (cem mil cruzados), de
ROGERIO MOACIR FERRO CORREA e IRENE ALICE DELHAYE FERREI-

tendo a reclamar, seja a que titulo for, nem dos cessioná
rios e nem da sociedade, dando-lhes plena, geral, rasa e
irrevogável quitação.

ARTIGO 42 - Os sócios aqui admitidos, na condição de cessionários da

~.
RA, assim, também, como declararnter recebido todos
seus direitos e haveres perante a sociedade, nada

os
mais

parte dos cedentes, WILSON BENTO e JOSÉ LUIZ ARAÚJO BENT~
a partir deste contrato assumem todos os deveres e direi-
tos sociais que lhe foram cedidos e transferidos pelos ce
dentes, assumindo todo o ativo e passivo da empresa.

ARTIGO 52 - O capital social, por força da cessa0 e transferência das
quotas, passa a ser distribui do em:

=============================
TOTALIZANDO ••...•.••...•... 10.000

VLR. CAPITAL
CZ$ 50.000,00
CZ$ 50.000,00

CZ$ 100.000,00

QUOTAS
5.000
5.000

SÓCIOS-QUOTISTAS
ROGERIO M. FERRO CORREA
IRENE ALICE D. FERREIRA

ARTIGO 62 - A gerência da sociedade será exercida pelo Sr. ROGERIO
MOACIR FERRO CORREA,que representará a sociedade ativa e
passiva, judicial e extrajudicialmente, em juizo ou fora
dele, ficando, entretanto vedado o uso da firma para fins
estranhos aos interesses sociais, não podendo dar à ter
ceiros, avais, fianças, endossos ou outras quaisquer g~
rantias que gerem direitos ou criem obrigações para com a
sociedade.

ARTIGO 72 - Todas as demais cláusulas e condições estabelecidas nos
atos constitutivos da sociedade, não alcançadas pelo pr~

)í~£J/
r6o/le

sente instrumento, permanecem em vigor.

E por se acharem em perfeito acordo, de tudo quanto nes
instrumento particular foi lavrado, obrigam-se a cumprir o pre6e~
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